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Reitores apresentam fusão
a Passos Coelho esta semana
A nova Universidade de
Lisboa é um dos trunfos

portugueses para vender a

imagem de Portugal lá fora.

Os
reitores das Uni-

versidades Técnica

e Clássica de Lis-
boa, António Cruz
Serra e António Nó-
voa vão apresentar

a proposta final de fusão das duas uni-

versidades, esta semana, ao primeiro-
ministro, Pedro Passos Coelho, apurou
o Diário Económico. Porque o projecto
envolve exigências processuais que de-

pendem da tutela do Ministério da

Educação e Ciência (MEC) e também
do Ministério das Finanças, o projecto
será levado à discussão do chefe do Go-
verno. Uma reunião que será o pontapé
de saída do período negociai com o go-
verno que deverá culminar com a publi-
cação do decreto-lei que criará a nova
universidade. Segundo o calendário di-

vulgado, este processo deverá estar ter-
minado até ao final de Novembro.

Apresentar a fusão como um dos

projectos emblemáticos que poderão
ser utilizados na estratégia de difusão

dos êxitos portugueses no estrangeiro,
defendida pelo presidente da Repúbli-
ca, Cavaco Silva, no discurso do 25 de

Abril, poderá ser um dos argumentos
utilizados na negociação. Já que o ob-

jectivo da fusão é criar uma universida-
de portuguesa que se posicione no

'ranking' das cem melhores do mundo

e que poderá competir com as melho-
res universidades europeias.

O projecto final da fusão será discu-

tido na reunião conjunta dos conselhos

gerais das duas universidades, que se

realiza hoje. Segue-se uma conferência
de imprensa conjunta em que partici-
parão os dois reitores e os presidentes
dos dois conselhos - gerais, Henrique
Granadeiro e Adriano Moreira.
Mais autonomia a alteração
à lei do financiamento
Um reforço da autonomia universi-

tária que permita uma maior agilida-
de na gestão dos recursos humanos e

financeiros da nova Universidade,
que resulte da fusão, será uma das

exigências que será apresentada ao
Governo. O documento final prevê
que a nova universidade passe a "re-

ger-se pelo direito privado" na ges-
tão financeira das suas receitas pró-
prias. Quanto às transferências do

Orçamento de Estado defende-se
uma alteração à lei do financiamento
do ensino superior para que passe a
ter em conta na distribuição das ver-
bas o desempenho e o impacto que
cada instituição de ensino superior
tem na sociedade. ¦ Madalena Queirós

A fusão deverá ser
apresentada como
um dos projectos
emblemáticos que
poderão ser utilizados
na estratégia de
difusão dos êxitos
portugueses no
estrangeiro, será
um dos argumentos a
utilizar na negociação
com o Governo.

*300
Cerca de 300 milhões é a soma do

orçamento das duas universidades.
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Autonomia
O projecto de fusão prevê
que a nova universidade seja
"uma entidade pública
autónoma de ensino superior
à qual será atribuído estatuto
de autonomia", deixando de
ser tradada como "instituto

público" o que deverá

implicar alterar o RJIES.

Gestão privada
Apesar de não querer ser

Fundação, a nova
Universidade pretende
reger-se pelas regras de
direito privado na gestão
das receitas próprias,

para que não sejam alvo
de cativação por parte
das Finanças.

Oito anos
A Universidade quer
desenvolver uma gestão
financeira de médio prazo
e por isso pretende que, nos

próximos oitos anos, os saldos

de gerência de Dezembro
de 2012, sejam a referência
na aplicação da regra
do equilíbrio orçamental.

"A propriedade plena dos
imóveis utilizados" pela nova
Universidade e a constituição
de fundo público de 200
milhões de euros de receitas
de privados são dois

compromissos exigidos ao
Governo para a criação da

nova Universidade.
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